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A adubação nitrogenada possui grande importância no balanço nutricional da 
cultura do trigo, e com a aplicação do mineral em quantidades corretas, pode resultar 
em máximas produtividades. O objetivo do estudo foi desenvolver um modelo de 
indicação da dose de adubação nitrogenada em cobertura no trigo em função da 
demanda nutricional de nitrogênio (N), usando o Índice de Vegetação por Diferença 
Normalizada (NDVI), e também estimar os custos médios com N na cultura. Os 
experimentos foram conduzidos a campo nos anos de 2015 a 2019, em quatro 
municípios do estado do Rio Grande do Sul; Coxilha e Vacaria (RHACT 1) e Eldorado 
do Sul e Três de Maio (RHACT 2). Os tratamentos utilizaram seis diferentes cultivares 
de trigo e estratégias de aplicação de N em cobertura, e o delineamento experimental 
utilizado foi de blocos ao acaso, com parcelas subdivididas e quatro repetições. No 
estádio de seis folhas expandidas, foram analisadas Leituras do Índice de Vegetação 
por Diferença Normalizada (NDVI) com sensor de vegetação e a quantificação do 
conteúdo de N no tecido e da quantidade de N absorvida pelas plantas. A dose 
máxima de N foi limitada para os valores de NDVI baixo, de 109 kg N ha-1 para a 
RHACT 2, e de 130 kg N ha-1 para a RHACT 1, enquanto dose mínima a ser 
recomendada foi limitada para os valores de NDVI alto, 55 kg N ha-1 para RHACT 2 e 
de 95 kg N ha-1 para a RHACT 1. Estimando-se os custos médios em dólares, na 
RHACT 1, houve uma variação entre $ 70.00 e $ 55.00 ha-1e para a RHACT 2 uma 
variação entre $ 58.00 e $ 45.00 ha-1.  O modelo proposto possui potencial para 
aprimoramento, permitindo uma variação mais adequada da dose de N na área, 
quando comparada a utilização de dose fixa. 
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